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Esporte

Paraná cresce três vezes acima da média
nacional em agosto, aponta Banco Central
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do Após duas décadas de es-
pera, a lutadora Maria Clara
Pacheco colocou o Brasil de
volta ao topo do pódio do
Campeonato  Mundial de ta-
ekwondo. Na sexta-feira (24),
ela faturou a medalha de ouro
na categoria dos 57 quilos, ao
derrotar na final a sul-coreana
Yu-Jin Kim, campeã olímpica
em Paris 2024.O primeiro tí-
tulo mundial do Brasil na mo-
dalidade foi conquistado por
Natália Falavigna, em 2005. O
Mundial vai até a próxima
quinta (30), em Wuxi (China).
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Consórcio PR vence leilão do
 Lote 4 de Rodovias do Paraná

O Consórcio Infraestrutu-
ra PR (composto pela EPR e
Perfin Voyager Fundo de In-
vestimento) venceu o leilão de
mais um lote das Rodovias
Integradas do Paraná. O certa-
me foi realizado na tarde de
quinta-feira (23) na sede da B3,
a bolsa de valores de São Pau-
lo, e contou com a presença do
ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, e do governador do
Paraná, Ratinho Junior.

Este é lote 4 de uma série
de seis concessões promovi-
das conjuntamente entre o
governo federal e o governo
do Paraná, por meio da Agên-
cia Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT). Os últi-
mos certames devem se encer-
rar no dia 30 de outubro, com
a venda do lote 5.

Estado lança programa de regularização
de débitos com descontos de até 65%

A Procuradoria-Geral do Estado (PGE) abriu um novo
programa de transação tributária voltado à regularização
de débitos do Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS). O Renegocia Paraná tem como obje-
tivo a recuperação de valores inscritos em dívida ativa
classificados como de baixa ou improvável recuperação.
A iniciativa foi regulamentada em edital , publicado na
sexta-feira (24), e entra em vigor a partir do dia 28 de
outubro, com prazo de adesão até 10 de abril de 2026.
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Em ritmo acelerado, obras do Elevador
Panorâmico de Vila Velha alcançam 22%

Destaques

A revitalização do Teleférico Vertical da Furna dos
Andorinhões, conhecido popularmente como Elevador
Panorâmico, no Parque Estadual de Vila Velha, em Ponta
Grossa, nos Campos Gerais, avança em ritmo acelerado.
Iniciada em julho deste ano, em três meses a obra alcan-
çou 22% de conclusão. O término, de acordo com o
cronograma inicial, está previsto para outubro de 2026.
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Inflação acumulada dos alimentos
é a menor desde setembro de 2024

A prévia da inflação
oficial no país mostra
que, em outubro, o pre-
ço de alimentos e bebi-
das caiu 0,02%, em mé-
dia. O resultado repre-
senta o quinto mês segui-
do de deflação (inflação

negativa). De junho a ou-
tubro, os alimentos e be-
bidas ficaram 0,98% mais
baratos. Os dados foram
apurados pelo Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15
(IPCA-15), divulgado na

sexta-feira (24) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística
(IBGE). O indicador
apontou desaceleração
para 0,18%, uma vez que
tinha alcançado 0,48%
em setembro. | Página 3

Com foco em inovação, Governo promove
seminário sobre compras públicas

O Governo do Para-
ná vai promover o 3º
Seminário Estadual de
Contratação de Inovação
no Setor Público com o
objetivo de ampliar o
debate sobre o papel
estratégico das com-

pras públicas como ins-
trumento de fomento ao
desenvolvimento tecno-
lógico. O evento será
em 6 e 7 de novembro,
em Curitiba. As inscri-
ções são online e gratuitas,
e seguem até 5 de novem-

bro, oferecendo uma
oportunidade de capaci-
tação voltada ao desen-
volvimento de práticas
eficientes para os desafi-
os da administração pú-
blica.

| Página 4

Maria Clara Pacheco é campeã
mundial de taekwondo na China

A atividade econômica do Estado do Paraná,
apresentou expansão de 1,5% em agosto de
2025, em comparação ao mês anterior. Essa
taxa, ajustada sazonalmente, é a maior entre os
13 estados pesquisados pelo Banco Central no
Índice de Atividade Econômica Regional
(IBCR). O estudo foi feito pelo Instituto Para-
naense de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (Ipardes) e divulgado na sexta-feira (24).

O Paraná superou as médias de Rio Grande
do Sul (0,64%), São Paulo (-0,03%), Bahia (-
0,04%), Rio de Janeiro (-0,27%), Pará (-0,53%),
Ceará (-0,62%), Espírito Santo (-0,85%), Per-
nambuco (-0,89%), Goiás (-1,10%), Santa Ca-
tarina (-1,27%), Minas Gerais (-1,36%) e Ama-
zonas (-3,18%).

No confronto com ao resultado nacional, o
crescimento paranaense foi três vezes superior,
visto que a atividade econômica brasileira avan-
çou 0,40% no período.

| Página 2
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Estado lança programa de regularização
de débitos com descontos de até 65%

A Procuradoria-Geral
do Estado (PGE) abriu um
novo programa de transa-
ção tributária voltado à re-
gularização de débitos do
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS). O Renegocia
Paraná tem como objetivo
a recuperação de valores
inscritos em dívida ativa
classificados como de bai-
xa ou improvável recupe-
ração. A iniciativa foi regu-
lamentada em edital , pu-
blicado na sexta-feira (24),
e entra em vigor a partir
do dia 28 de outubro, com
prazo de adesão até 10 de
abril de 2026.

O programa prevê des-
contos de até 65% sobre
juros e multas para parce-
lamento em até 60 meses,
ou então 60% de desconto
sobre juros, multas e de-
mais acréscimos para paga-
mento em até 120 meses.
O vencimento da primeira
parcela ocorrerá no último
dia útil do mês do aceite do
termo eletrônico de tran-
sação. O valor mínimo de
cada parcela é de 5 Unida-
de Padrão Fiscal do Para-
ná (UPF/PR), o equivalen-

te a R$ 730,40 com base
no valor de outubro deste
ano.

O procurador-chefe da
Coordenadoria de Assuntos
Fiscais da PGE, Eduardo
Rodrigues de Castro, des-
tacou que cerca de 90%
das certidões de dívidas de
ICMS do Estado serão al-
cançadas pelo programa.
“O primeiro edital de tran-
sação engloba todas as dí-
vidas classificadas como de
baixa ou improvável recu-
peração, o que representa
a imensa maioria dos cré-
ditos do Estado”, disse. “A

classificação dessas dívidas
pode ser verificada no por-
tal do Renegocia Paraná.”

Podem participar pesso-
as físicas ou jurídicas com
dívida ativa de ICMS no
Paraná. Os interessados
devem realizar o pedido
exclusivamente de forma
eletrônica, pela página Re-
negocia Paraná, no site da
PGE. A adesão implica
confissão irrevogável da
dívida e renúncia a ações
judiciais relacionadas aos
débitos incluídos. O acor-
do é considerado formali-
zado apenas com o paga-

mento da pri-
meira parcela.
Os contribuintes
que descumpri-
rem as condi-
ções do acordo
ou atrasarem
três parcelas te-
rão a transação
rescindida, per-
dendo os benefí-
cios e ficando
impedidos de fir-
mar novos acor-
dos pelo prazo
de três anos.

A Procurado-
ria-Geral do Es-

tado e a Secretaria de Es-
tado da Fazenda (Sefa)
também estão elaborando
um site com informações
sobre todos os programas
de regularização de débitos
tributários com o Estado.
Além de informações so-
bre o Renegocia Paraná, a
página reunirá informações
sobre o Regulariza Paraná,
que prevê condições facili-
tadas para pagamento de
débitos de ICMS, IPVA e
ambientais (IAT), com redu-
ção de multas e juros, possibi-
litando o parcelamento em
até 24 vezes. (AENPR)

Paraná cresce três vezes acima da média
nacional em agosto, aponta Banco Central
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ENA atividade econômica
do Estado do Paraná, apre-
sentou expansão de 1,5%
em agosto de 2025, em
comparação ao mês ante-
rior. Essa taxa, ajustada sa-
zonalmente, é a maior en-
tre os 13 estados pesquisa-
dos pelo Banco Central no
Índice de Atividade Econô-
mica Regional (IBCR). O
estudo foi feito pelo Insti-
tuto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e
Social (Ipardes) e divulga-
do na sexta-feira (24).

O Paraná superou as
médias de Rio Grande do
Sul (0,64%), São Paulo (-
0,03%), Bahia (-0,04%),
Rio de Janeiro (-0,27%),
Pará (-0,53%), Ceará (-
0,62%), Espírito Santo (-
0,85%), Pernambuco (-
0,89%), Goiás (-1,10%),
Santa Catarina (-1,27%),
Minas Gerais (-1,36%) e
Amazonas (-3,18%).

No confronto com ao
resultado nacional, o cres-
cimento paranaense foi
três vezes superior, visto
que a atividade econômica
brasileira avançou 0,40%
no período.

O alto desempenho do
Paraná pode ser atribuído
principalmente à indústria,
que contabilizou incremen-

to de 4,2% no seu volume
de produção em agosto, na
comparação com julho, de
acordo com o IBGE. Adi-
cionalmente, a produção
estadual de grãos registrou
crescimento de 23% em
relação à safra de 2024.

Crescimento da produ-
ção de erva-mate do Para-
ná supera outros estados
do Sul

Ponte de Guaratuba já
tem cinco pares de estais
instalados e mantém bom
ritmo de obras

O governador do Para-
ná, Ratinho Junior, cele-
brou o resultado. “Com a

menor taxa de desempre-
go da nossa história e atra-
ção de investimentos cres-
centes, como os leilões da
B3 apontaram essa sema-
na, o Paraná continua em
franca evolução, com uma
economia cada vez mais
dinâmica”, afirma.

Segundo Jorge Callado,
diretor-presidente do Ipar-
des, a performance da ati-
vidade econômica do Es-
tado é resultado do propí-
cio ambiente para o desen-
volvimento produtivo. “O
investimento em infraes-
trutura, propiciado pelo
equilíbrio das contas públi-

cas, o elevado patamar do
capital humano, os incenti-
vos governamentais e a
competência da classe em-
presarial explicam os des-
tacados resultados”, anali-
sa.

Já o secretário do Pla-
nejamento do Paraná, Ulis-
ses Maia, ressalta a priori-
dade conferida ao bem-es-
tar da população. “No Es-
tado, não há dúvida quan-
to aos ganhos sociais deri-
vados do crescimento eco-
nômico, com a geração de
emprego e renda aos para-
naenses”, afirma. (AEN-
PR)
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A Secretaria das Cida-
des representa o Gover-
no do Paraná na próxi-
ma quinta-feira (30) na
Organização das Nações
Unidas (ONU), em
Nova York, na assinatu-
ra de uma Carta de Par-
ceria, objetivando a prá-
tica de cooperação com
o Programa das Nações
Unidas para os Assenta-
mentos Humanos, o
ONU-Habitat, cuja mis-
são é melhorar a quali-
dade de vida nas áreas
urbanas. 

Essa parceria entre o
Governo do Paraná e a
agência da ONU servirá
também como base de
apoio para a contribui-
ção voltado à criação do
Observatório de Cida-
des Inteligentes do Para-
ná, uma iniciativa da SE-
CID e da Secretaria Es-
tadual de Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior
(SETI) e que reúne ain-
da as universidades esta-
duais do Paraná.

O projeto tem como
foco fortalecer a gestão
pública municipal por
meio de dados, tecnolo-
gia e inovação, oferecen-
do ferramentas e indica-
dores que auxiliem pre-
feitos, gestores e técnicos
no planejamento urbano
sustentável.

A proposta é trans-
formar informações em
inteligência pública, ori-
entando decisões em áre-
as como mobilidade,
meio ambiente, habita-
ção, infraestrutura e in-
clusão social. “A parce-
ria com o ONU-Habi-
tat representa um avan-
ço significativo para o
Paraná. Estamos fortale-
cendo uma agenda que
une inovação, planeja-
mento e sustentabilidade
para transformar as cida-
des e melhorar a vida das
pessoas”, destacou Guto
Silva, que assinará a car-
ta.

Recentemente o Go-
verno do Paraná tam-
bém colaborou com o
programa Conexões
Urbanas, do ONU-
Habitat. Ele envolveu
Foz do Iguaçu, Barracão
e Bom Jesus do Sul, que
ficam na fronteira. Ele
tem como objetivo for-
talecer os governos lo-
cais através do planeja-

Paraná assina parceria com a
ONU para melhorar qualidade

de vida em áreas urbanas
mento e desenho urba-
no participativo de espa-
ços públicos através de
recomendações de polí-
ticas públicas, desenvol-
vimento de capacidades
do corpo técnico, com-
partilhamento de conhe-
cimento e apoio à rege-
neração de espaços pú-
blicos. 

Antes da agenda na
ONU, o secretário das
Cidades vai representar
o Paraná em um fórum
internacional de alto ní-
vel na capital americana,
Washington: o Google
Public Sector Summit. O
evento, que acontece de
27 a 29 de outubro, reú-
ne lideranças governa-
mentais e profissionais
de Tecnologia da Infor-
mação com foco em ino-
vação no setor público.

A presença do secre-
tário consolida o Paraná
como um dos estados
brasileiros mais alinha-
dos às discussões globais
sobre cidades inteligen-
tes, dados e inteligência
artificial aplicados a po-
líticas públicas. A parti-
cipação reflete o com-
promisso do governo
paranaense com a mo-
dernização da gestão
pública, a adoção de tec-
nologia para melhorar
políticas urbanas, e com
a articulação institucional
necessária para captar
inovações que possam
ser aplicadas no contex-
to paranaense.

No dia 27, Guto Sil-
va participa de uma reu-
nião prévia na sede do
Google Cloud para ali-
nhar as frentes de traba-
lho e fortalecer a coope-
ração entre o Governo
do Paraná e o Google
Cloud, especialmente nas
áreas de inovação, IA e
transformação digital na
gestão pública.

Os organizadores do
evento defendem que
esse tipo de cúpula inter-
nacional pode impulsio-
nar políticas locais de
modernização adminis-
trativa, promover a efi-
ciência no uso de recur-
sos públicos, abrir espa-
ço para cooperação in-
ternacional e facilitar
acesso a tecnologias que
elevam o padrão de ser-
viços em áreas urbanas
e rurais. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

A prévia da inflação oficial no
país mostra que, em outubro, o
preço de alimentos e bebidas caiu
0,02%, em média. O resultado re-
presenta o quinto mês seguido de
deflação (inflação negativa). De
junho a outubro, os alimentos e
bebidas ficaram 0,98% mais ba-
ratos.

Os dados foram apurados
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15), divulgado na sexta-
feira (24) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE). O indicador apontou de-
saceleração para 0,18%, uma vez
que tinha alcançado 0,48% em
setembro.

O IBGE mostra que, de se-
tembro de 2024 a maio de 2025,
os alimentos e bebidas apresen-
taram nove meses seguidos de
alta, influenciados por fatores
como questões climáticas, que
prejudicaram a safra. Desde en-
tão, sucederam-se cinco recuos:
Outubro: ......................... -0,02%
Setembro: - ...................... 0,35%
Agosto: ............................. -0,53%
Julho: ................................ -0,06%
Junho: .............................. -0,02%

Com a sequência de quedas, o
acumulado de 12 meses da infla-
ção de alimentos marca 6,26%
em outubro. Esse patamar fica

Inflação acumulada dos alimentos
é a menor desde setembro de 2024

acima da inflação geral apurada
pelo IPCA-15 (4,94%) no perío-
do.

No entanto, é o menor desde
setembro de 2024, quando regis-
trava 5,22%. Desde então, a va-
riação chegou a marcar 8,02%
em maio de 2025. Em setembro
de 2024, o acumulado era de
7,21%.

O IPCA-15 apura a variação
média do custo de 377 produtos
e serviços que fazem parte da
cesta de compras do brasileiro
que ganha até 40 salários míni-
mos. Os alimentos e bebidas são
a parcela mais representativa des-
sa cesta, respondendo por
21,63% do índice.

Observando especificamente a
alimentação no domicílio, que
exclui gastos com lanches, refei-
ções e cafezinho na rua, a infla-
ção marcou -0,10% em outubro
e 5,47% no acumulado de 12 me-
ses, menor patamar desde agosto de
2024, quando ficou em 4,19%.

ALIMENTOS EM
OUTUBRO

No IPCA-15 de outubro, os
itens que mais pesaram para a
queda dos alimentos foram:
Cebola ........................... (-7,65%)
Ovo de galinha ............ (-3,01%)

Arroz ............................. (-1,37%)
Leite longa vida ................. (-1%)

Cada um desses recuos repre-
senta 0,01 p.p. no índice.

Na cesta de produtos, quatro
subitens tiveram quedas de pre-
ço na casa de dois dígitos:
Pepino: ........................... -24,43%
Abobrinha: .................... -20,80%
Morango: .....................  -15,63%
Peixe castanha: ............  -12,68%

Apesar da variação, o peso
desses itens no total do índice não
supera 0,01 ponto percentual.

No intervalo de 12 meses, as
maiores quedas foram:
Batata-inglesa ................... (-39%)
Feijão preto ....................  (-32%)
Cebola .............................  (-27%)
Pepino .............................. (-27%).

Na outra ponta, estão as altas

O Consórcio Infraestrutura
PR (composto pela EPR e Per-
fin Voyager Fundo de Investi-
mento) venceu o leilão de mais
um lote das Rodovias Integradas
do Paraná. O certame foi reali-
zado na tarde de quinta-feira (23)
na sede da B3, a bolsa de valores
de São Paulo, e contou com a pre-
sença do ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, e do governa-
dor do Paraná, Ratinho Junior.

Este é lote 4 de uma série de
seis concessões promovidas con-
juntamente entre o governo fe-
deral e o governo do Paraná, por
meio da Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT).
Os últimos certames devem se
encerrar no dia 30 de outubro,
com a venda do lote 5.

Quatro empresas apresenta-
ram propostas para o lote 4 das
Rodovias Integradas do Paraná.
Inicialmente, as propostas foram
apresentadas em papel fechado
pelas empresas, com a Motiva
(antiga CCR) oferecendo 9,14%
sobre o desconto da tarifa do pe-
dágio; a Mota-Engil oferecendo

Consórcio PR vence leilão do Lote 4 de Rodovias do Paraná
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do café moído (53%), abobrinha
(43%) e pimentão (36%).

VEJA O COMPORTAMENTO
DE OUTROS ITENS NO MÊS:

Tubérculos, raízes e legumes: -2,17%
Hortaliças e verduras: ... -1,87%
Cereais, leguminosas e
oleaginosas: ..................... -1,24%
Pescados: ......................... -0,98%
Leites e derivados: ......... -0,66%
Aves e ovos: .................... -0,51%
Carnes e peixes
 industrializados: ...........  -0,24%
Carnes: ............................. -0,05%
Bebidas e infusões: ......... 0,01%
Enlatados e conservas: .  0,22%
Panificados: .....................  0,23%
Frutas: ............................... 2,07%
Óleos e gorduras: ..........  2,18%

SAFRA

Para o economista-chefe da
Associação Paulista de Supermer-
cados, Felipe Queiroz, o resulta-
do de outubro é bastante positi-
vo e aponta para uma convergên-
cia rumo ao centro da meta de
inflação, estipulada pelo governo
em 3% ao ano, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para mais
ou para menos, ou seja, até 4,5%.

Queiroz destaca o comporta-
mento dos preços dos alimentos.
“Tendo em vista a importância
que a alimentação possui no or-
çamento familiar, especialmente
das famílias de menor renda, o
resultado de outubro é bastante
animador por conta da queda de
produtos essenciais como o ar-
roz, o leite, os ovos e a cebola”,
diz.

Para o representante da asso-
ciação de supermercados do
maior estado do país, que reúne
mais de 4,5 mil estabelecimentos
comerciais, a expectativa é que a
inflação mantenha a tendência de
desaceleração nos próximos me-
ses.

“Nós temos uma safra recor-
de de grãos, o que deve contri-
buir com a queda de itens bási-
cos da cesta dos consumidores”,
cita. (Agência Brasil)
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rodovias federais (BR-272, BR-
369 e BR-376) e oito estaduais
(PR-182, PR-272, PR-317, PR-
323, PR-444, PR-862, PR-897 e
PR-986). O trecho passa pelas
regiões Oeste, Noroeste e Norte
do Paraná, conectando tanto
um acesso da fronteira com o
Paraguai, em Guaíra, até a di-
visa com São Paulo, em Nova
Londrina.

O investimento previsto em
contrato é de R$ 18,17 bilhões. A
concessionária será responsável
por realizar duplicações, faixas
adicionais, contornos, vias mar-
ginais, passarelas de pedestres,
acessos e Pontos de Parada de
Descanso para caminhoneiros.
Segundo o ministério, essa con-
cessão deverá beneficiar 39 cida-
des e gerar 156 mil empregos.

LOTES

O lote 1 foi arrematado pelo
grupo Pátria. O lote 2 foi venci-
do pelo Consórcio Infraestrutu-
ra, o lote 3 foi arremata pela CCR
e a EPR venceu o lote 6.

6,23%; o Consórcio Infraestru-
tura PR oferecendo 18,52%; e a
Reune Rodovias Holding, ofer-
tou 21,20%. Como houve mais
de uma proposta apresentada, o
leilão foi encaminhado para o

viva-voz e, nessa fase, a Mota-
Engil e a Motiva ficaram de fora
por terem apresentado as meno-
res ofertas de desconto sobre o
pedágio.

No viva-voz, o Consórcio In-

fraestrutura PR fez o único lan-
ce do dia e venceu o leilão com a
oferta de 21,30%, batendo a Reu-
ne Rodovias Holding.

O lote 4 tem 627,52 quilôme-
tros de extensão e abrange três
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Além das tradicionais
quartas-feiras com entrada
livre, o Museu Oscar Nie-
meyer (MON) também
oferece gratuidade no
último domingo de cada
mês – a próxima edição
será neste próximo (26).
A iniciativa é do Gover-
no do Estado e  tem
como objetivo ampliar o
acesso à cultura e incen-
tivar o público a usufruir
dos espaços expositivos tam-
bém nos finais de semana,
o que consolida o MON

Museu Oscar Niemeyer oferece entrada
gratuita no último domingo do mês

como um local cada vez
mais inclusivo.

“Queremos que os visi-
tantes aproveitem o MON
como um espaço cultural
acolhedor e acessível a to-
dos. A gratuidade aos do-
mingos é uma oportunida-
de tanto para quem visita
o Museu pela primeira vez
quanto para aquelas pesso-
as que já nos visitaram e
querem voltar para conhe-
cer as novas exposições”,
afirma a diretora-presiden-
te, Juliana Vosnika.

As exposições atualmen-
te em cartaz são: “Atra-
vés”, de Mariana Palma;
“Teia à Toa”, do artista
Barrão, “Veemente”, de
Gabriel de la Mora; “Pure
Gold – Upcycled! Upgra-
ded!”; “Afeganistão – Tape-
tes de Paz e Guerra”;
“Eterno Feminino”, de
Teca Sandrini; “Trilhos e
Traços – Poty 100 anos”;
“África, Expressões Artís-
ticas de um Continente”;
“Ásia: a Terra, os Homens,
os Deuses – Colonialismo”;

e “O Mundo Mágico dos
Ningyos”, além do “Pátio
das Esculturas”, “Espaço
Niemeyer” e “MON sem
Paredes”.

O MON também ofe-
rece oficinas e mediações
ao longo de todo o mês,
promovidas pelo setor
Educativo. As atividades
são direcionadas a diferen-
tes faixas etárias e forma-
ções. Elas proporcionam
experiências e ampliam o
diálogo entre o público, a
arte e o Museu. (AENPR)

O Hospital de Dermato-
logia Sanitária do Paraná
(HDSPR) - antigo São Ro-
que -, em Piraquara, na Re-
gião Metropolitana de Curi-
tiba (RMC), completa 99
anos de fundação. Ao lon-
go dos anos, se consolidou
como referência nos trata-
mentos dermatológico, vas-
cular, de hanseníase e de fe-
ridas. A unidade do Gover-
no do Paraná é gerida pela
Fundação Estatal de Aten-
ção em Saúde (Funeas) por
meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa).

Atualmente, a unidade
funciona como um ambu-
latório e realiza cerca de 500
atendimentos por dia. Até
setembro deste ano, foram
feitos 131.112 atendimen-
tos, entre consultas médicas,
estomaterapia, curativos e
outros procedimentos.
Desde 2021, são 508.393
atendimentos realizados
pela unidade que passa por
reformas com o objetivo de
ampliar a capacidade de aten-
dimento.

O hospital vai abrigar um
Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) e passa-
rá a realizar cirurgias eletivas.
Para isso, o Governo do
Estado, pela Sesa, realiza um
investimento de R$ 39,5
milhões que permitirá au-
mentar o número de con-
sultórios, de 28 para 54. O
espaço também contará com
um centro cirúrgico com
duas salas, 12 leitos, centro
de diagnóstico e oferecerá
serviço de oxigenoterapia hi-
perbárica, que auxilia na cica-
trização de feridas comple-
xas e crônicas.

A nova estrutura, que

Hospital de Dermatologia
Sanitária faz 99 anos como

referência em doenças de pele
tem previsão de conclusão
total em 2027, beneficiará a
população de 56 municípi-
os, que hoje é atendida na
unidade hospitalar e que in-
tegram as Regionais de Saú-
de de Curitiba, do Litoral,
de Ponta Grossa e de União
da Vitória.

“É um importante in-
vestimento para essa insti-
tuição que se aproxima do
centenário e foi essencial no
passado, durante uma crise
sanitária por conta da han-
seníase, e segue com sua
importância ao realizar mais
de 500 mil atendimentos
nos últimos anos sem cus-
to para a população”, desta-
cou o secretário de Estado
da Saúde em exercício, César
Neves. O HDSPR também
realiza mutirões de atendi-
mentos com foco no trata-
mento de lesões vasculares,
especialmente para pacientes
com doenças em membros
inferiores, e no diagnóstico
de lesões suspeitas de cân-
cer de pele.

Desde 2023, a instituição
passou a ser uma unidade
de ensino ao implantar o
Programa de Residência Mé-
dica em Dermatologia. Em
2026, ano do centenário da
instituição, a primeira turma
será formada com foco em
dermatologia sanitária.

O Hospital também re-
aliza dois simpósios por ano
sobre Hansenologia e Feri-
das, que atraem a participa-
ção de mais de 300 profissi-
onais de todas as regiões do
Paraná. Além da realização
constante de capacitações
dos profissionais de saúde
em dermatologia, hansení-
ase e feridas. (AENPR)

Estado pode sediar Fórum Ibero-Americano
de Compras Públicas de Inovação

O Paraná disputa com
o México a sede da 8ª edi-
ção do Fórum Ibero-
Americano de Compras
Públicas de Inovação e
Inovação Aberta. Trata-se
de um dos principais en-
contros internacionais vol-
tados à modernização do
setor público e à promo-
ção da inovação aberta. O
resultado será anunciado
durante a 7ª edição do
evento, que acontece en-
tre os dias 19 e 21 de no-
vembro de 2025, em Gra-
nada, na Espanha. Caso o
Paraná seja o escolhido, a
cidade de Foz do Iguaçu
receberá o encontro em
2026.

A candidatura parana-
ense, que concorre com a
cidade mexicana de Mon-
terrey, é apoiada pelo
Governo do Estado
como forma de estimu-
lar ainda mais transforma-
ção digital e o fortaleci-
mento das políticas públi-
cas de inovação. O Esta-
do figura entre os líderes
nacionais em soluções tec-
nológicas, práticas de
compras públicas de ino-
vação e incentivo ao em-
preendedorismo de base
tecnológica.

Na defesa da sua can-
didatura, o Governo do

Estado reforçou que o
Paraná conta com sete
universidades estaduais,
mais de 21 mil doutores e
um ecossistema de mais
de mil startups formaliza-
das, incluindo três unicór-
nios: Madeira Madeira,
EBANX e Olist. Curitiba
é reconhecida mundial-
mente como uma das ca-
pitais mais inteligentes do
planeta, enquanto Foz do
Iguaçu, possível cidade-
sede, se destaca pela inte-
gração entre sustentabili-
dade, ciência e turismo.

Para reforçar este setor,
o executivo estadual des-
tinou mais de R$ 800 mi-
lhões em projetos e polí-
ticas públicas de Ciência,
Tecnologia e Inovação em
2024. O Estado também
abriga sete parques tecno-
lógicos de destaque naci-
onal, entre eles o Parque
Tecnológico Itaipu (PTI),

referência em pesquisa
aplicada e inovação aber-
ta.

Localizada na tríplice
fronteira entre Brasil, Pa-
raguai e Argentina, Foz do
Iguaçu alia infraestrutura
moderna, conectividade
internacional e tradição na
realização de eventos de
grande porte. O municí-
pio é reconhecido mundi-
almente tanto por suas
belezas naturais quanto
por ser um polo de ino-
vação, sustentabilidade e
integração entre ciência e
tecnologia.

A escolha de Foz do
Iguaçu como possível
sede pode reforçar o pa-
pel estratégico do Parque
Tecnológico Itaipu e a
vocação da cidade para
receber conferências inter-
nacionais com foco em
desenvolvimento sustentá-
vel e inovação.

Entre os dias 6 e 7 de
novembro, o Paraná pro-
moverá, no Museu Oscar
Niemeyer (MON), em
Curitiba, o 3º Seminário
Estadual de Compras Pú-
blicas de Inovação, even-
to que replica discussões
que acontecerão na Fórum
Ibero-Americano sobre o
mesmo tema e demons-
tra a capacidade do Esta-
do em sediar encontros
de inovação.

A programação inclui
palestras, painéis de deba-
te, apresentações de cases
e oficinas práticas sobre
temas como inteligência
artificial, protagonismo
feminino na inovação e
govtechs, reunindo espe-
cialistas para compartilhar
experiências que reforçam
o protagonismo do Para-
ná no cenário internacio-
nal de compras públicas
inovadoras.

A realização do semi-
nário estadual é da Fun-
dação Araucária, Escola
de Gestão do Paraná e
Instituto Paranaense de
Direito Administrativo
(IPDA), com apoio do
Sebrae Paraná e da Secre-
taria da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior
(Seti).

(AENPR)
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Um procedimento
complexo e bastante
moderno foi realizado
no Paraná pela primeira
vez por meio do Siste-
ma Único de Saúde
(SUS), no Hospital do
Trabalhador, em Curiti-
ba. Trata-se da cirurgia
de artroplastia de torno-
zelo, feita com sucesso,
que substituiu a articula-
ção de um paciente por
uma prótese total, pos-
sibilitando a restauração
da mobilidade e o fim
da dor crônica.

A cirurgia foi realiza-
da no mês de setembro
e é um marco pelo re-
sultado alcançado. O
procedimento de colo-
cação de uma prótese
total devolve a possibili-
dade de se fazer movi-
mentos como agachar
ou subir uma escada, e
de acabar com as dores
crônicas de quem não
pode sequer pisar no
chão.

“É importante que a
gente pense na saúde pú-
blica sempre como uma
forma de levar o que há
de melhor para quem
precisa, sem medir esfor-
ços. O tratamento de ar-
troplastia de tornozelo
que fizemos aqui signifi-
cou uma importante mu-
dança para o paciente e
um marco para a saúde
do Paraná”, destacou o
secretário de Estado da
Saúde em exercício, Cé-
sar Neves.

A cirurgia durou cer-
ca de três horas com a
equipe do médico Bru-
no Arnaldo Bonacin
Moura. É considerada
bastante complicada,
pois requer treinamento
altamente especializado
para cortes ósseos, ali-
nhamento dos compo-
nentes da prótese e equi-
líbrio do tornozelo.

Hospital do Trabalhador realiza
primeira cirurgia de artroplastia

 de tornozelo no SUS

Sinto o cheiro, o som, o
ritmo do lugar que tanto de-
sejei estar.

Nas ruas, muitos idio-
mas, risos e aromas se mis-
turam café fresco, flores e
sonhos.

Caminho sem pressa,
deixando o tempo passar

Por: Fernanda Raasch devagar, atenta a cada de-
talhe: as cores, os passos
apressados e os olhares que
se cruzam. É bom desace-
lerar, respirar fundo e vi-
ver o agora.

Há algo de mágico em
pertencer, mesmo longe de
casa, em sentir cada canto,
cada voz, cada gesto.

As fachadas coloridas

refletem a luz dourada do
dia, e eu me deixo levar por
esse ritmo que é de todos
e, ao mesmo tempo, meu.
Um sonho simples: viver o
instante com o coração e
os sentidos de descobertas.

Que delícia é apenas ca-
minhar e desfrutar o pre-
sente, no meio de tanta di-
versidade e encanto.

Caminhando em um dia
qualquer que se tornou especial

Entre Cores e Caminhos

Fotos: Fernanda R
aasch

HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

A Frutopia, cerveja ar-
tesanal produzida no Pa-
raná, foi eleita a melhor do
Brasil em 2025. O rótulo
de estilo sour, feito com
polpa de amora e moran-
go, é resultado de uma
parceria entre a Yellow
Bird Brewery, de Pinhais,
e a Hespanha Brewery, de
Paranaguá. A conquista
foi anunciada na etapa na-
cional da 5ª Copa Cerve-
ja Brasil, realizada pela As-
sociação Brasileira de Cer-
veja Artesanal (Abracer-
va), na noite da quinta-fei-
ra (23).

O prêmio Best of
Show, principal reconhe-
cimento da competição,
colocou o Paraná no topo
entre 823 rótulos avalia-
dos por cerca de 100 ju-
rados de todo o país. A
edição reuniu representan-
tes de 22 estados e do
Distrito Federal, o que
consolida o Estado como
destaque nacional no seg-
mento de cervejas artesa-
nais.

O resultado reforça a
vocação do Paraná para a

Cerveja paranaense é eleita a melhor do
Brasil e reforça potencial da indústria local

do Brasil com uma pro-
dução estimada em 7,8
milhões de litros por
ano.

O fortalecimento
desse mercado resulta
de políticas de incenti-
vo e de um ambiente
favorável aos investi-
mentos. Entre 2020 e
2024, a indústria cerve-
jeira investiu cerca de R$
5 bilhões no Paraná,
com apoio do progra-
ma de incentivos fiscais
do Governo do Esta-
do, o Paraná Competi-
tivo.

Um dos marcos des-
se processo foi
a inauguração da Malta-
ria Campos Gerais, em
2024, com capacidade
para produzir 280 mil
toneladas de malte por

ano, insumo essencial para
a fabricação da bebida.
Além de reduzir custos e
a dependência de impor-
tações, o empreendimen-
to consolidou o Estado
como o maior produtor
de malte e cevada do Bra-
sil.
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 O setor cervejeiro
também movimenta o tu-
rismo e a economia cria-
tiva. Com apoio do Go-
verno do Estado, por
meio da Secretaria do Tu-
rismo e do Viaje Paraná,
foi lançada em 2024 a
Rota Cervejeira de Curi-
tiba, iniciativa da Associa-
ção das Microcervejarias
do Estado do Paraná
(Procerva) que reúne mais
de 20 bares, pubs e cer-
vejarias em 17 bairros da
Capital. A Região Metro-
politana se destaca com a
Rota da Cerveja Artesanal
de Pinhais, que conta atu-
almente com sete empre-
endimentos e se consoli-
dou como uma das prin-
cipais atrações turísticas do
município.

Nos Campos Gerais,
a Heineken inaugurou em
2024 a experiência Inside
the Star, passeio guiado
pela unidade de Ponta
Grossa que apresenta as
etapas de produção da
cerveja e reforça o turis-
mo industrial no Estado.
(AENPR)

produção de cervejas de
qualidade. De acordo
com o Anuário da Cerveja
2025, elaborado pelo Mi-
nistério da Agricultura e
Pecuária, o Estado tem
175 cervejarias registradas,
o que o coloca entre os
maiores polos cervejeiros

“Qualquer desvio mili-
métrico pode compro-
meter o resultado”, pon-
derou o médico.

Essa cirurgia é consi-
derada de alto custo, pois
a compra da prótese
pode chegar a R$ 70 mil.

O paciente operado
pela equipe é Heitor de
Oliveira Tedesco. Ele foi
vítima de um acidente de
trabalho em 2022 e teve
fratura exposta no torno-
zelo, o que obrigou uma
cirurgia de emergência,
com a colocação de seis
pinos e uma placa.

Em fevereiro deste
ano, o médico que o
atendia optou por tirar
os pinos e a placa e fez o
pedido de uma nova ci-
rurgia, quando apareceu
a opção por uma próte-
se. Após a cirurgia, ele
vem apresentando recu-
peração dentro do espe-
rado pelos médicos, com
melhora na movimenta-
ção, sem dor significati-
va e conseguindo reto-
mar suas atividades de
forma segura.

A recuperação é gra-
dual, com imobilização
inicial de seis semanas,
seguida por fisioterapia e
retorno progressivo à
carga. O paciente costu-
ma voltar a andar entre
6 e 8 semanas e o ganho
completo de mobilidade
e força ocorre em torno
de 6 meses.

A alternativa cirúrgica
à artroplastia de tornoze-
lo é a artrodese, ainda
muito utilizada, mas não
alcança os mesmos be-
nefícios. Ela tem como
resultado o alívio da dor,
mas faz o travamento da
mobilidade da articula-
ção. O resultado futuro,
lembra o médico Bruno
Arnaldo, são dores e ar-
troses secundárias.
(AENPR)
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Cumpre destacar que tanto o traba-
lhador rural como o trabalhador urbano
podem usar os períodos de trabalho ru-
ral para obter a concessão de aposenta-
dorias perante o INSS. Seja aposenta-
doria por tempo de contribuição,
aposentadoria híbrida e para aposen-
tadoria por idade.

Ademais, o reconhecimento do labor
rural dá ao trabalhador a qualidade de
segurado. E ao trabalhador exclusivamen-
te rural concede-se a denominação de
segurado especial, permitindo o acesso a
qualquer outro benefício previdenciário.
Desse modo, é de primordial importân-
cia ter conhecimento de como compro-
var o trabalho rural!

Salienta-se que atualmente, o princi-
pal documento para o reconhecimento
da atividade rural é a Autodeclaração,
conforme preconiza o art. 38-B, §2º, da
Lei 8.213/91, com redação dada pela Lei
13.846/19. É uma espécie de formulário
resumo do tempo rural, que deve ser
preenchido pelo segurado com o máxi-
mo de informações possíveis, no qual
constam todas as informações da ativida-
de, do grupo familiar e das terras labora-
das, que serão conferidas com os dados
da base do Governo. O documento é
indispensável, substituindo, em alguns
casos, a prova testemunhal. 

No entanto, existem documentos
complementares necessários para corro-
borar o período de labor em área rural
para apresentar no INSS.

No intento, impende ressaltar que há
um rol exemplificativo de documentos
importantes probatórios e complemen-
tares, a fim de comprovar a atividade ru-
ral, que estão previstos no artigo 106, da
Lei 8.213/91. Tais quais:
· Contrato individual de trabalho ou

Carteira de Trabalho e Previdência
Social;

· Registro de imóvel rural;
· Contrato de arrendamento, parceria

ou comodato rural;
· Declaração de Aptidão ao Programa

Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar;

· Bloco de notas do produtor rural;
· Notas fiscais de entrada de mercado-

rias;
· Documentos fiscais relativos a entre-

ga de produção rural à cooperativa
agrícola;

· Licença de ocupação ou permissão
outorgada pelo Incra;

· Certidão do INCRA;
· Comprovante de pagamento do Im-

posto sobre a Propriedade Territorial
Rural (ITR);

· Ficha de associado em cooperativa;
· Ficha de associado em sindicato de

trabalhadores rurais;
· Fichas de vacinação de animais;
· Cópia de processo de familiares que

se aposentaram pela atividade rural;
· Histórico escolar de escola rural;
· Certidão de nascimento, própria ou

de irmãos;
· Certidão de batismo, própria ou de

irmãos;
· Qualquer outro documento em que

estejam qualificados como agriculto-
res ou o endereço seja na área rural.
Insta frisar que a maioria dos docu-

mentos supraelencados são pessoais e
privados, não havendo registros de cópi-
as em órgãos públicos. Dessa forma, é
possível averiguar se alguma outra pes-
soa da família já requereu o benefício e
anexado tais documentos, pois é possí-
vel pedir a cópia do processo adminis-
trativo e a utilização de prova empresta-
da. Ainda, os demais documentos podem
ser obtidos junto a Sindicatos Rurais,
Registros Civis, INCRA e até em Tabelio-
natos e Cartórios de Nota.

É relevante dizer que nem todos os
documentos rurais estejam em nome do

COMO COMPROVAR A ATIVIDADE RURAL NO INSS?
próprio segurado. Mesmo porque, em
regra, a atividade rural é exercida em re-
gime de economia familiar. Assim, os
documentos podem estar em nome do
pai, da mãe, do esposo ou esposa, etc. E
dentro dos paradigmas judiciais e juris-
prudenciais dominantes há a permissão
que o segurado se valha de documentos
em nome de terceiros do grupo familiar
para comprovação da atividade rural.

Destarte, no caso de o filho trabalhar
com o pai, todos os documentos emiti-
dos em nome do pai são provas também
da atividade rural do filho. Portanto, a
mesma lógica se aplica entre cônjuges e
irmãos.

Necessário mencionar que não é ne-
cessário apresentar documentos para to-
dos os períodos que pretende compro-
var, bastando que haja provas contempo-
râneos aos fatos que pretende compro-
var. Visto que o Superior Tribunal de
Justiça já consolidou o entendimento na
Súmula 577, de que “é possível reconhe-
cer o tempo de serviço rural anterior ao
documento mais antigo apresentado, des-
de que amparado em convincente prova
testemunhal colhida sob o contraditó-
rio”.

Por conseguinte, não se exige prova
material de todo o período pretendido,
bastando que haja provas contemporâne-
as. Outrossim, é possível complementar
toda a documentação apresentada por
meio de prova testemunhal. 

É incontroverso que o tempo de ati-
vidade rural é o período de trabalho de-
sempenhado no ambiente rural. E tal ati-
vidade pode ser exercida individualmente
ou em regime de economia familiar. A
atividade exercida individualmente é
quando o centro das atividades está no
próprio segurado. Logo, desempenha ati-
vidades de lavoura para subsistência, ou
pode prestar serviços para outros pro-
prietários de terra como contribuinte
individual, e pode ser contratado de car-
teira assinada como empregado rural. 

Já a atividade exercida em regime de
economia familiar se dá quando o traba-
lho dos membros da família é indispen-
sável à própria subsistência e ao desen-
volvimento socioeconômico do núcleo
familiar e é dedicado em condições de
mútua dependência e colaboração, sem a
utilização de empregados permanentes.
Portanto, o labor em regime de econo-
mia familiar pressupõe que os membros
do grupo familiar desempenhem suas ati-
vidades no meio rural e tão somente para
a subsistência da família. Sendo assim, esse
tempo de atividade rural pode ser utili-
zado pelo próprio trabalhador/segura-
do especial e/ou por todos os integran-
tes do grupo familiar. Desde que devida-
mente comprovado o labor rurícola e a
relação do segurado com as atividades
rurais.

Isto posto, é possível utilizar este tem-
po para segurados empregados rurais,
contribuintes individuais (autônomos)
rurais, trabalhadores avulsos rurais e se-
gurados especiais.

Sendo assim, E é de suma importân-
cia consultar um advogado especialista
para esclarecer e analisar a documenta-
ção de forma individualizada de cada se-
gurado. Pois para a comprovação da ativi-
dade rural exercida é necessário ter os
documentos plausíveis para apresentação
como prova do período rural, bem como
ter testemunhas para comprovar o de-
sempenho do labor no campo e das ati-
vidades realizadas pelo segurado e sua
família, de acordo com o preconizado
nas leis federais atuais.

QUANDO SE COMPARTILHA O
CONHECIMENTO, SE MULTIPLICA A
SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Governo do Paraná
vai promover o 3º
Seminário Estadual

de Contratação de Inovação no
Setor Público com o objetivo
de ampliar o debate sobre o
papel estratégico das compras
públicas como instrumento de
fomento ao desenvolvimento
tecnológico. O evento será em
6 e 7 de novembro, em Curiti-
ba. As inscrições são online e
gratuitas, e seguem até 5 de no-
vembro, oferecendo uma opor-
tunidade de capacitação volta-
da ao desenvolvimento de prá-
ticas eficientes para os desafios
da administração pública.

A iniciativa é resultado de
uma ação conjunta entre as se-
cretarias da Ciência, Tecnologia
e Ensino Superior (Seti) e da
Administração e da Previdência
(Seap), Fundação Araucária e a
Escola de Gestão do Paraná. O Ins-
tituto Paranaense de Direito Admi-
nistrativo (IPDA) e o Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do Paraná (Sebrae/PR)
também participam da parceria.

O intuito é fortalecer a cultu-
ra da inovação na gestão públi-
ca, promovendo o diálogo e in-
centivando práticas que aumen-
tem a produtividade e a eficiên-
cia administrativa. A exemplo
das edições anteriores, gestores,
servidores, estudantes, pesquisa-
dores e empreendedores esta-
rão reunidos para compartilhar

Com foco em inovação, Governo promove
seminário sobre compras públicas

Foto: Jonathan Cam
pos/A

EN

ideias e propor soluções criati-
vas, a fim de contribuir para a
modernização da administração
e a melhoria dos serviços ofe-
recidos à população.

Para o secretário da Admi-
nistração e da Previdência, Lui-
zão Goulart, a inovação na ges-
tão assegura transparência e me-
lhores resultados ao cidadão. “A
centralização dos processos de
compras públicas é essencial
para uma boa administração, e
os trabalhos da Secretaria da
Administração vêm garantindo
grande economia em compras
públicas aos órgãos estaduais. É
muito importante que o Esta-
do continue buscando se mo-
dernizar e inovar ainda mais nes-
sa área”, afirma.

A programação do seminá-
rio contempla palestras, painéis
e oficinas voltadas ao uso de ins-

O

Ponte de Guaratuba já tem novos estais
instalados e mantém bom ritmo de obras

As obras da Ponte de Guaratuba
seguem avançando em ritmo acele-
rado. Uma das principais novidades
é o avanço na instalação dos estais.
Durante o mês de setembro, foram
instalados cinco estais: três no apoio
04 e dois no apoio 05. Cada mastro
da ponte receberá doze estais, que
farão a sustentação do tabuleiro.

A operação é parte do processo
construtivo do chamado trecho es-
taiado, que terá 320 metros de ex-
tensão, incluindo um vão central de
160 metros sobre o canal de navega-
ção, conforme o projeto.

Além dos estais, esse trecho já
soma 118 metros executados por
meio do método de balanços suces-
sivos. Tanto o apoio 04 quanto o
apoio 05 contam agora com quatro
pares de aduelas, segmentos de con-
creto moldados in loco que forma-
rão o tabuleiro da ponte. Eles vão se
conectar com o chamado trecho pré-
moldado.

Nessa outra etapa da obra, onde
os elementos estruturais são fabri-

trumentos jurídicos e metodo-
lógicos aplicáveis às contrata-
ções públicas. Entre os temas
estão mecanismos para testar
novas soluções de mercado e,
também, estratégias de compras
públicas como ferramenta de
fomento à inovação em órgãos
governamentais.

O evento também contará
com painéis sobre protagonis-
mo feminino e diversidade nas
redes de inovação, além da apre-
sentação de cases de programas
de inovação aberta. Oficinas
práticas vão explorar metodo-
logias para transformar os de-
safios administrativos em solu-
ções concretas, com atividades
colaborativas e ferramentas de
diagnóstico e priorização, pro-
movendo aprendizado e troca
de experiências entre os partici-
pantes. (AENPR)

cados no canteiro e montados sobre
a estrutura da ponte, os trabalhos
seguem em bom ritmo. Já foram
fabricadas 132 das 164 vigas longari-
nas previstas, das quais 120 já fo-
ram lançadas sobre as travessas.
Essa é a parte mais próxima do
acesso da ponte em Guaratuba e
que parece visivelmente mais
avançada.

Também foram concluídos 13
vãos do tabuleiro, totalizando
554,9 metros executados no tre-
cho pré-moldado. A ponte con-
tará, ao todo, com 23 vãos: 20
neste trecho e três no trecho estaia-
do.

A fabricação das vigas longarinas
do lado de Guaratuba já foi finaliza-
da, e agora teve início a produção das
vigas que serão lançadas no lado de
Matinhos. O uso de elementos pré-
moldados permite maior agilidade
na execução e mais eficiência no cro-
nograma da obra.

E a área utilizada hoje como can-
teiro de obras da Ponte de Guaratu-

ba será destinada a um empreendi-
mento que contribuirá para a atração
de turistas, impulsionando rede
hoteleira, comércio e serviços no Li-
toral.

O Governo do Estado do Para-
ná, por intermédio da Secretaria do
Planejamento (SEPL), publicou nes-
ta semana um edital de chamamen-
to público do Complexo Náutico de
Guaratuba. O projeto tem como ob-
jetivo instalar, operar e manter uma
estrutura que se alinha ao desenvol-
vimento do Litoral, com a evolução
que vem ocorrendo nos últimos
anos.

As regras para a participação de
interessados estão no site do pro-
grama Paraná Parcerias. Neste pri-
meiro momento, quem desejar par-
ticipar precisa fazer um credenciamen-
to até o dia 11 de novembro, seguin-
do o que diz a Lei de Licitações n.
14.133 de 2021. Depois disso, os au-
torizados poderão desenvolver e
apresentar seus estudos em até 90
dias. (AENPR)
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Atualidades

Estado planeja implantar Complexo Náutico
de Guaratuba perto da nova ponte
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ENárea utilizada hoje
como canteiro de
obras da Ponte de

Guaratuba será destinada a
empreendimento que contri-
buirá para a atração de turis-
tas, impulsionando rede ho-
teleira, comércio e serviços.

No final da tarde da terça-
feira (21), o Governo do Es-
tado do Paraná, por intermé-
dio da Secretaria do Planeja-
mento (SEPL), publicou um
edital de chamamento públi-
co do Complexo Náutico de
Guaratuba. O projeto tem
como objetivo instalar, ope-
rar e manter uma estrutura
que se alinha ao desenvolvi-
mento do Litoral, com a evo-
lução que vem ocorrendo nos
últimos anos.

As regras para a participa-

ção de interessados estão no
site do programa Paraná Par-
cerias. Neste primeiro mo-
mento, quem desejar partici-
par precisa fazer um credenci-
amento até o dia 11 de no-
vembro, seguindo o que diz
a Lei de Licitações n. 14.133
de 2021. Depois disso, os au-
torizados poderão desenvol-
ver e apresentar seus estudos
em até 90 dias.

Com o futuro próximo
das obras da Ponte de Guara-
tuba, o Governo do Estado
encontrou uma solução para
ocupar o espaço onde estão
as estruturas provisórias da
construção, que ficará ociosa.
O local destinado às operações
de suporte do atual ferryboat
também entra neste projeto.

Com a finalização das

A cedimento de Manifestação
de Interesse (PMI). Nesta
modalidade, os possíveis par-
ceiros podem participar com
informações de caráter técni-
co incluindo estudos de via-
bilidade, levantamentos, in-
vestigações, dados ou parece-
res.

Os dados apresentados
complementarão o levanta-
mento prévio realizado pelo
Estado e contribuir na estru-
turação do projeto de parceria
público-privada para a im-
plantação do Complexo Ná-
utico.

O projeto do Complexo
Náutico de Guaratuba se ali-
nha à atenção que o Governo
do Estado tem dado para
desenvolver o Litoral. São di-
versas as obras na região, das

quais se destacam alargamen-
to e revitalização da Orla de
Matinhos, modernização das
orlas de Guaratuba e Pontal
do Paraná, duplicação da PR-
412, realização de shows gra-
tuitos na temporada e inves-
timentos viários em todas as
cidades do Litoral.

A proposta do Complexo
Náutico de Guaratuba está
alinhada ao Plano de Gover-
no 2023-2026 em que consta
o fomento ao desenvolvi-
mento da economia náutica
por meio de ações integradas
entre indústria, comércio e
serviços e as atividades turís-
ticas no Litoral e nas águas do
Interior. Esta ação está tam-
bém ancorada no Plano Plu-
rianual (PPA) 2024-2027.
(AENPR)

obras da ponte, a movimen-
tação de veículos e pessoas por
embarcações será encerrada.
As estruturas provisórias,
maquinários e equipamentos
utilizados na construção se-
rão demolidos ou retirados

do local.
Coordenada nesta etapa

pela Unidade Gestora do
Programa de Parcerias do Pa-
raná (UGPAR), também co-
nhecida como Paraná Parce-
rias, a iniciativa se dá por Pro-

A revitalização do Tele-
férico Vertical da Furna dos
Andorinhões, conhecido
popularmente como Ele-
vador Panorâmico, no Par-
que Estadual de Vila Velha,
em Ponta Grossa, nos
Campos Gerais, avança em
ritmo acelerado. Iniciada
em julho deste ano, em três
meses a obra alcançou
22% de conclusão. O tér-
mino, de acordo com o cro-
nograma inicial, está pre-
visto para outubro de
2026.

A reforma do local,
desativado há 25 anos, está
sendo conduzida pela con-
cessionária Soul Vila Velha,
que administra a Unidade
de Conservação (UC), em
parceria com o Instituto
Água e Terra (IAT), autar-
quia vinculada à Secretaria
de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest).
O investimento é de R$
13,2 milhões, custeado in-
tegralmente pela empresa.

Segundo o levantamen-
to mais recente, as equipes
técnicas concluíram a des-
montagem completa da
sala de máquinas e dos
componentes internos do
equipamento. As estruturas
metálicas da Furna estão
sendo retiradas gradual-
mente, etapa que antecede
a reforma e revitalização
em oficinas especializadas.

Paralelamente, seguem

Em ritmo acelerado, obras do Elevador
Panorâmico de Vila Velha alcançam 22%

os serviços de terraplena-
gem e preparação do cami-
nho de acesso, que permi-
tirá a entrada de guindas-
tes e caminhões, equipa-
mentos essenciais para o
içamento das estruturas e
concretagem das novas ba-
ses. A infraestrutura elétri-
ca e de dados também está
praticamente finalizada. A
previsão é que o “rigging”,
fase que marca o início da
instalação da nova estrutu-
ra metálica, seja iniciado
em janeiro de 2026.

A expectativa é que a re-
ativação do elevador impul-
sione o turismo regional,
podendo aumentar em até
50% o número de visitan-
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tes, fortalecendo a econo-
mia local. Em 2024, Vila
Velha recebeu cerca de 70
mil pessoas.

Todo o processo é con-
duzido com rigor técnico e
ambiental. As atividades são
acompanhadas de perto
por especialistas para ga-
rantir a segurança da fau-
na e da flora locais, especi-
almente das colônias de
andorinhões, aves próxi-
mas às andorinhas, que
habitam as formações ro-
chosas da Furna.

Localizado em Ponta
Grossa, a apenas uma hora
da capital Curitiba, Vila
Velha foi o primeiro par-
que estadual criado no Pa-

raná, em 1953, e atualmen-
te é uma concessão do
Governo do Estado do
Paraná, por meio do IAT,
à Soul Vila Velha, uma em-
presa do Grupo Soul Par-
ques.

As bilheterias funcio-
nam até as 15 horas. O
parque indica a chegada
ainda pela manhã, para que
os visitantes possam conhe-
cer seus atrativos – Trilha
Arenitos Unimed, Furnas e
Lagoa Dourada – se delici-
ar com as diversas opções
gastronômicas e ainda
aproveitar as atrações de
aventura – Tirolesa, Arvo-
rismo e Cicloturismo.
(AENPR)

Gipsy Kings e Inner Circle:
bandas internacionais do Verão
Maior já venceram o Grammy
O Verão Maior Paraná

2026 terá dois nomes que já
conquistaram o prêmio
Grammy, uma das maiores
premiações do mundo da mú-
sica. O grupo francês Gipsy
Kings no dia 16 de janeiro e a
banda jamaicana Inner Circle
em 31 de janeiro. Os shows
das duas atrações internacio-
nais ocorrem na areia da Praia
Brava de Caiobá, em Mati-
nhos. Além das bandas inter-
nacionais, o Verão Maior Pa-
raná vai trazer atrações naci-
onais de renome, como Alok,
Ana Castela, Luan Pereira, Pa-
ralamas do Sucesso, Raça Ne-
gra, Zezé di Camargo & Luci-
ano, entre outras.  

A primeira atração inter-
nacional a pisar na areia do
Litoral paranaense já vendeu
mais de 25 milhões de álbuns
e ganhou o prêmio Grammy,
em 2014, pelo álbum Savor
Flamenco, além de outras sete
indicações. Nascido no sul da
França e formado por músi-
cos de origem espanhola, os
Gipsy Kings fazem multidões
ao redor do mundo dançarem
sucessos como “Bamboléo”,
“Djobi-Djoba” e “Volare”.

Com músicas que mistu-
ram a rumba catalã e o pop, o
estilo musical do grupo nas-
ceu da fusão entre o flamenco
espanhol e os ritmos latinos.
Em 1988, o álbum Gipsy Kin-
gs, considerado a obra-prima
do grupo, foi lançado nos Es-
tados Unidos, onde permane-
ceu por 40 semanas nas para-
das musicais da Billboard 200,

que mede os álbuns mais ven-
didos, sendo um dos raros dis-
cos em espanhol a se manter
na lista por tanto tempo.

O primeiro mês de 2026
fecha com a conexão entre
Paraná e Jamaica. Pioneiros na
criação do gênero musical do
reggae, o Inner Circle apresen-
ta seus grandes sucessos como
“Bad Boys”, tema da série de
televisão “Cops”, e o hit “Swe-
at (A La La La La Long)”, um
dos maiores sucessos da déca-
da de 1990.

O Verão Maior Paraná é o
maior programa de lazer e tu-
rismo da temporada. Reúne
uma série de ações culturais,
esportivas e de entretenimen-
to voltadas à população local
e aos veranistas que visitam o
Litoral e o Noroeste do Esta-
do.

A programação de 2026
inclui cinco finais de semana
seguidos de shows gratuitos
entre 9 de janeiro e 8 de feve-
reiro, com apresentações em
Matinhos e Pontal do Paraná.
Também haverá arenas fixas
com aulas, gincanas, caminha-
das, competições esportivas e
atividades infantis.

O evento é promovido
pelo Governo do Estado, em
parceria com empresas públi-
cas e privadas, e conta com
estrutura reforçada de segu-
rança, trânsito e serviços. Na
última edição, o programa
movimentou mais de R$ 150
milhões e recebeu cerca de 2
milhões de visitantes.

(AENPR)
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Maria Clara Pacheco é campeã
mundial de taekwondo na China

Após duas décadas de
espera, a lutadora Maria
Clara Pacheco colocou o
Brasil de volta ao topo do
pódio do Campeonato
 Mundial de taekwondo.
Na sexta-feira (24), ela fa-
turou a medalha de ouro
na categoria dos 57 quilos,
ao derrotar na final a sul-
coreana Yu-Jin Kim, cam-
peã olímpica em Paris
2024.O primeiro título
mundial do Brasil na mo-
dalidade foi conquistado
por Natália Falavigna, em
2005. O Mundial vai até a
próxima quinta (30),
em Wuxi (China).

“É uma emoção que eu
não consigo explicar, é a
primeira vez que eu ganho
um título tão importante e
era realmente o objetivo do
ano. Estou muito feliz, agra-
deço a todos que estavam
na torcida! E mando um
abraço especial para a mi-
nha mãe, para o meu pai,
dedicar essa vitória para o
meu treinador que está gen-
te vem trabalhando junto
com a Confederação, inves-
tindo na Maria nos últimos
anos. E, principalmente nes-
se ano, ela deu um salto de
performance incrível. Foi
um ano muito bom, em

tuguesa Leonor Correia,
por 2 a 0, em dois rounds
 (13x0 e 13x0). Depois, nas
oitavas, a paulista de São
Vicente travou uma bata-
lha acirrada contra a espa-
nhola Laura Rodriguez
Maquina, campeã europeia
júnior em 2024. A adver-
sária levou o primeiro
round por 6x5, mas Maria
Clara se recuperou e ven-
ceu de virada, por 2 a 1,
 ganhando os outros dois
rounds (10x5 e 5x2). Nas
quartas, a brasileira supe-
rou outra adversária de
peso, a norte-americana
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Paraná vai receber etapa do Iroman em 2026; inscrições abertas desde quinta-feira

que ela ganhou tudo o que
disputou. Pude estar aqui
e acompanhá-la. Estou
acompanhando a equipe
brasileira, pelo COB. E vê-
la entregar um nível de per-
formance que ela colocou
hoje, muito acima das de-
mais, é muito gratificante”,
comemorou a ex-
atleta Falavigna, atual ges-
tora esportiva do Comitê
Olímpico do Brasil. 

A campanha de Maria
Clara, principal cabeça de
chave na disputa dos 57 kg,
começou na segunda roda-
da com vitória sobre a por-

Faith Dilon, campeã pan-
americana, por 2 a 0 (8x6
e 8x4). Já semifinal, foi em
clima de revanche: Maria
Clara reencontrou a chine-
sa Luo Zongshi, que elimi-
nou a brasileira nas quar-
tas de final de Paris 2024.
 A paulista não deu chan-
ces à rival: levou a melhor
por 2 a 0 (4x1 e 10x2) e
avançou à final contra a
sul-coreana Kim Yu-jin.

Com o título desta sexta
(24), o Brasil chega a 24 me-
dalhas em Mundiais, com dois
ouros, oito pratas e 14 bron-
zes. (Agência Brasil)

O Tribunal de Justiça
Desportiva do Paraná
(TJD-PR) julgou nesta se-
mana um caso de racismo
ocorrido no último dia 4
de outubro, em partida
entre Batel e Nacional,
pela Taça da Federação
Paranaense de Futebol.
O jogador do Nacional
Paulo Victor, o PV, que foi
chamado de “macaco”
pelo adversário, foi puni-
do com a suspensão de
dez jogos. Já o agressor,
Diego Gustavo de Lima,
do Batel, ficará sete jogos
sem jogar.

Após a injúria, PV rea-
giu e deu um soco em
Diego. Ele ainda foi acu-
sado de cuspir no jogador,
o que lhe rendeu a puni-

No Paraná, jogador vítima
de racismo leva punição

maior que agressor
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ção total de dez jogos.
Pela ofensa, Gustavo fi-
cou com a punição de
sete jogos afastado. O
jogador que ofendeu o
colega teve o contrato
rescindido, e não joga
mais pelo Batel de Gua-
rapuava.

Em pronunciamento
nas redes sociais, PV dis-
se não entender por que
teve uma punição mais se-
vera do que seu agressor.

“Meu sentimento já
era de impotência, agora
ainda mais. Não me sen-
ti amparado e queria en-
tender realmente essa
sentença de pegar mais
jogos do que quem co-
meteu o crime”, argu-
mentou. (Agência Brasil)

O Paraná será palco de uma
prova de Ironman em 2026. O
IRONMAN e a Unlimited
Sports anunciaram na terça-fei-
ra (21) que a cidade de Curitiba
sediará a mais nova prova do
circuito IRONMAN® 70.3®
no Brasil no dia 8 de março. As
inscrições foram abertas às 17
horas de quinta-feira,  23 de ou-
tubro. 

O IRONMAN 70.3 Curiti-

Arthur Elias espera equilíbrio em partida amistosa com Inglaterra
O técnico Arthur Elias

espera um duelo muito
equilibrado entre Brasil e
Inglaterra em partida amis-
tosa que será disputada no
sábado (25) a partir das
13h30 (horário de Brasília)
no Etihad Stadium, em
Manchester.

“O duelo será muito
equilibrado, muito forte fi-
sicamente. Taticamente é

muito interessante, pois são
equipes que jogam em
modelos bem diferentes”,
declarou o comandante da
seleção brasileira em entre-
vista à assessoria de im-
prensa da Confederação
Brasileira de Futebol
(CBF).

Na conversa, Arthur
Elias também destacou a
qualidade da seleção ingle-

sa, que em 2025 conquis-
tou a Eurocopa de futebol
feminino: “Elas têm uma
grande seleção, com gran-
des jogadoras, uma ótima
treinadora, então vai ser
um confronto de equipes
da elite hoje do futebol fe-
minino e a rivalidade é na-
tural quando jogam duas
equipes que são atuais cam-
peãs do continente, que

entregam tudo dentro de
campo”.

O treinador também
afirmou que durante a pre-
paração para as partidas
amistosas, o assunto Copa
do Mundo tem sido recor-
rente (a próxima edição da
competição será disputada
em 2027 no Brasil): “Sem-
pre coloquei que, depois
das Olimpíadas, o nosso

grande objetivo é a Copa do
Mundo em casa. A gente
vem de uma conquista da
Copa América e hoje, das
24 jogadoras, apenas 12 par-
ticiparam dessa conquista
recente.

Temos alguns retornos
de bastante tempo, cinco
estreias em Data-Fifa, en-
tão é um processo de dar
oportunidade para muitas

atletas, que elas aprovei-
tem e possam ter sequên-
cia depois”.

Além da partida contra
as atuais bicampeãs euro-
peias, o Brasil terá pela
frente a Itália, na próxima
terça-feira (28), a partir
das 13h15, no Estádio
Ennio Tardini, na cidade
italiana de Parma. (Agên-
cia Brasil)

ba-Paraná agrega ainda mais
valor para o calendário da mo-
dalidade no País, que atualmente
já contempla as cidades de Flo-
rianópolis, Rio de Janeiro, São
Paulo, Aracaju e Brasília. Com
isso, o Brasil passa a ser o segun-
do país com maior número de
provas Ironman no mundo, atrás
somente dos Estados Unidos e
empatado com a Austrália. 

O percurso do Itaú BBA

IRONMAN 70.3 Curitiba en-
volve 1,9 km de natação na
Represa do Passaúna, que abran-
ge as cidades de Curitiba, Cam-
po Largo e Araucária, seguido
por 90 km de ciclismo. O per-
curso de corrida de 21,1 km será
realizado no coração da cidade,
no Parque Barigui, onde tam-
bém estarão localizados o
IRONMAN Village e a linha de
chegada, garantindo uma expe-

riência única para atletas e es-
pectadores.

“Receber um evento como
esse mostra que o Paraná en-
trou definitivamente na rota das
grandes competições nacionais
e internacionais, o que movi-
menta a economia com hospe-
dagens, alimentação e turismo.
O Estado já é referência global
em inovação e sustentabilidade
e agora tem se transformado em

palco de grandes eventos espor-
tivos. Será um privilégio receber
atletas, organizadores e toda a co-
munidade esportiva”, afirma o
governador Carlos Massa Ratinho
Junior.

“A prática de esportes promo-
ve saúde e qualidade de vida.
Curitiba tem um histórico de re-
ceber bem várias competições es-
portivas - e não será diferente
com o Ironman. A cidade estará

pronta para vibrar com cada
conquista e celebrar o espírito
esportivo”, destaca o prefeito de
Curitiba, Eduardo Pimentel.

Para Carlos Galvão, CEO
da Unlimited Sports, a nova
empreitada tem tudo para se
consolidar como uma das pro-
vas mais atrativas do circuito.
“Curitiba é reconhecida como
uma das cidades mais inovadoras
e bem planejadas do Brasil.


